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AOS MAXES

DO MEU MUITO QUERIDO PM.

Sentimentos sohcni apparecer durante o limitado espaço da vida
do homem, que jamais poderão haver palavras capazes de os revelar,
tal lie o sentimento da perda de hum pai extremoso, c desvelado por
seu filho.... Vossa imagem existe indelevelmente gravada em meu co-
ração.... Recebei Manes querido^huma lagrima da mais pungente dor,
e da mais acerba saudade.

Â MINHA CARINHOSA MÃE.
Eu muito comprehendo a sublime ternura do amor maternal. Eu

sei que cm seu extremado amor, huma mãe se julga paga de suas
atrozes dòres ; de suas pesadas vigílias de longas noites, em que vela
ao pé do berço querido, como huma vestal do fogo sagrado. Abençoai-
me, senhora, para que eu possa intrépido trilhar a espinhosa carreira
á que me dediquei, c vossa bênção fará com que vosso filho seja leliz
no fraco auxilio que tem de prestar á humanidade soffrcdora.

O vosso mais extremoso e dedicado filho*

Bftí Z,



A* MEL QtERIDO IRMÃO, COMPADRE E MELHOR AMIGO

0 ILLUSTRISSIMO SENIIOR

MAJOR ÃKT0MI0 DA SILVA MORTEIRO»

Das guardas de honra do fundador do imperio, cavallciro do habito de Christo.

Quando a aurora da vida descerrou meus olhos, eu tive a felici-
dade de conhecer pais carinhosos, c desvelados por minha educação,
porem mais tarde, pelas leis desconhecidas que regem os destinos
dos homens, cu vi-me qual o nauta que açoutado pelos ventos c pelas
eueapelladasondas,perdido o leme, c variada a bússola, vaga aoacaso
no vasto oceano,pairandosobre osabysmos, no meio de hum horizonte
negro, de quando cm quando o medonho rclampago abrindo a escu-
ridão da noite para mais de perlo ver seu tumulo».» Ou qual triste pe-
rigrino, sempre errante, c sem destino, (pie busca a saudosa patria ;
sem lei, sem rumo, sem norte-, qual o nauta, eu me achei ainda no
verdor dos annos, eu ia sucumbir debaixo do peso da influencia de
huma sociedade corrompida.... Foi ent; o, senhor, que n imm desses
relâmpagos que mostrào o porto ao nauta já quasi moribundo de des-
animo, sim, n’hum d’esses relâmpagos, eu entrevi pelo seu brilho las-
cinador — h u m homem que risonho me estendia sua mão, sua pro-
tecçáo, e sua bolsa: desde então só tivesteis hum filho, que hoje ao
chegar ao termo de sua carreira escolar vos oflerccc este tosco e insig-
nificante trabalho — uáo como recompensa de tanto que vos deve,
porôni.... « Alòm de hum coração.nada mais tenho. »

O vosso irmão

Dra:t



y MEU PRESADO

TIO , SOGRO , COMPADRE E MEUIOR AMIGO
O ILLIST1USSIMO SEXIIOR

BRAZ ANTONIO CASTRIOTO,
Adiuin's'raJor da tvpographia nacional, digníssimo ôavalleiro do habito de Christo.

Sc a gratidão lie o primeiro apanágio dacspccic humana, c fórnia

a base de todas as considerações sociaes , apertando o laço das
grandes famílias de todas as nações, se elki lie o caractcrislieo dos
homens, e se por cila chegamos até ú adoração de hum Dcos, permit ti
senhor que cu seja hum dos niais humildes apostolos d’essa seita , o
levado pela solemnidadc deste dia, vos oflereça o fructo de minhas
Iocubrações, não como paga de tanto que vos deve, porém seja ao
menos em honra c homenagem ao cidadão probo, e ao zeloso servidor
do estado. Aceitai pois o protesto da mais fervorosa estima, respeito
c consideração, e permitti que vos diga, que ainda quando todo o
sentimento de gratidão tenha abandonado o peito de todos os homens,
o meu coração será ainda huma ilha de fogoy collocada sobre hum
mar de gello.

O vosso sobrinho

Bras.
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A UR ELI VNO AUGUSTO DA SILVA.
Eu vos oflcreço esta these como signal de amizade, sympa I h ia,'

consideração e respeito, perdoai senhor a mesquinhez da ofTcrta,
porém seja levada em conta a boa vontade e tenção com que a li /.t

lie fraco presente de huma forte amizade.

AO ILLM/ SR. ESTAXISLAU JOSÉ DA SILVA PAIVA

DIGMSSIMO CAV VLLElIlO DO IIARITO Dl'. CHRISTO,
Sympalhia, amizade e respeito.

A’ TODOS OS MEUS PARENTES.

A’ TODOS OS MEUS VERDADEIROS AMIGO: .

O autor.4
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Sc erros commetli mostrai sem pejo,
Dos doutos aprender, hc o meu desejo.

• • •

Chamados pela lei para o cumprimento dc hum deter, qual a publicação
de huma These, recorremos ao nosso trabalho dc seis longos annos, c não
tendo encontrado n elles nada que podesse satisfazer aos nossos juizes, recor-
remos aos trabalhos daquelles que lem encanecido na scicncia, porém vimos o
scuro labyrinto em que se achão ainda os objectos que fazem pontos desla
These. Não foi levado pela vaidade, nem pelo orgulho dc querer passar por
sabio, não, foi somenlc, porque ao terminar a nossa carreira, tinhamos de nos
achar na dura collizão da escolha de hum ponlo para organisarmos huma prota
da nossa emancipação escolaslica ; quando out imos dizer que a Faculdade de
Medicina, batia tomado a deliberação de tirarem-sc 1res pontos á sorte para
«quelles que quizessem obter o grão de Doutor em Medicina ; levados pelo
desejo dessa nobre posição, desse titulo que recorda huma serie de trabalhos,
aventuramos a lançar sobre o papel nossa fraca opinião, não como desejamos,
porém como podemos, por quanto nossos pontos forão dados em fins de Junho,
por causa do terr í vel flagello da feltre amarella que assolou esta capital ; por
isso dizemos como o poeta — Desculpa tendes se valeis tão pouco; c conclu ímos
com as seguin es palatras, Ut desint vires, tamer, laudanda voluntas.
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INTROMJCCÃO.

01 GALVAN1CO
OIE IUPEL REPRESENTA O FLITRO ELEGTRICO
' ' NOS P11EN0MEN0S DA \ IDA.

ELECTRICIDADE.

L’ait radiou réciproque que entre tons
les p u lies du la matière constitue datis
la nature la seule force primitive, que
îfest elle même q’unc puissance émanée
de la puissance Divine.

(B. MM. PALLAS.)

Haverá 2.450 anno? que a elcclricidade leve sua origem, ou antes dcsco-
lierla na Grecia enlre os philosophos gregos, palavra conhecida então

de electron, para designar o succino ou ambar amarello, especie de resina
fossil amareliada e transparente. Esta palavra nos revelia huma ordem de
acçôes, ou huma faculdade que se desenvolve nos corpos por 1 em differentes
processos, e que os naturalistas tem altrihuido a hum fluido de que todos os
corpos estão mais ou menos penetrados. Os phcnomenos electricos existem
pois espalhados em toda Natureza, formando hum laço que liga todos os corpos,
e talvez huma modificação da qual dependa a harmonia do Universo, c hum
movimento que coordena todas as suas partes, e constitue huma das influencias
poderosas debaixo da qual nós vivemos e nos agitamos conslanlemenle ; o nosso
corpo está deste fluido penetrado, e estes phenometios se desenvolvem de huma
maneira particular, c parece ser o modificador da vida e da organisação.

Já no tempo de Thaïes c de Milito, 600 annos anles da era chrislã, se
linha observado que muitos corpos attrahião huns crcpellião outros ; porem hem
certos estamos que se no tempo do paganismo fossem já conhecidas as leis e
llicrorias da clectricidade, nenhum cscrupulo terião os philosophos d essas eras

collocal-a na ordem dos elementos de que elles diziãoque o Mundo era for-
mado ; assim Thales era hem possivcl que dicesse que o elemento formador do
Universo não fossem só a agua, segundo as poesias de Orpheo, de Iliziodo c de
Homero. Anaximandro, contemporâneo c compraliota de Thales, era hem pro-
'avcl que não sustentasse que o infinito era o elemento ou o principio formador
dolniverso ; Anaximenes não pretenderia que fosse somente o ar, Anaxagoras
acharia então a explicação das Homœ omcrias, c não seria então perseguido
como impio c como atheo, e para escapar ao supplicio morrer longe de sua patria.

com o

nome

em
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Archolau dc Athenas explicaria melhor, o como seu ar infinito era ounico
elemenio capaz de pela rarefaeção produzir o fogo, c a agua por sua condensação.

Pythagoras (do Samos) talvez admitlissc mais hum sexto elemento, e em
v ão buscaria a figura de hum corpo solido para poder explical-o ; c em fim a
seita Italien teria reconhecido talvez hum agente para melhor explicação da for-
mação do Universo.

Ainda os .Magos do Oriente , os Persas , c o Chefe Zoroatre, e depois
Heraclito veria como de prompto a elcctrieidadc occuparia o lugar dosou pre-
tendido fogo creador.

Percorrendo os séculos, e seguindo n marcha do espirito humano, encon-
tramos ainda outros philosophos não menos fannticos, taes como Democrito.
liCUcipo seu mestre, eo celebre Empedocles de Agrigento ; sim nós o cremos
se estes philosophos existissem ou antes a electrieidade em seu tempo, com suas
leis e theories, era bem provável, que elles fizessem deste agente physico, hum
poderoso elemento, mais capaz de formar, ou antes de explicar a combinação
do» corpos.

Os physicos estão de accordo que o espaço está cheio de hum fluido duplo ;
o acto da separação ou da reunião dos dous fluidos, produzem phenomenos e<-
peciaes, differentes de cada hum em particular, e do fluido composto, que era
conhecido dos antigos, com o nome de Ether, os fluidos simples receberão de-
pois o nome de positivo c negativo ; o estudo individual dos fluidos quando estão
separados e á distancia, constitue o que se chama — electrieidade estâtica.—Os phenomenos oflerecidos quando os fluidos estão no estado de mobili-
dade c recomposição continua, constitue o que se tem chamado— electrieidade
dygnamica : porem deixemos de parte suas leis, c suas lheorias, que muito sup-
pomos conhecidos de nossos leitores.

He muito sabido que n reciproca attracção entre todas as parles da matéria
por meio deste agente imponderável, constitue na Natureza a unica força primi-
tiva , que nos parece não ser outra cousa mais do que a poderosa força ema-
nada da Divindade, ella tem sido suflicicnle para produzir o movimento do Uni-
verso, assim como todas as outras forças que oanimão ; a força primitiva tem
produzido dous effeitos principaes a — attração c a repulsão.

A Natureza possue grandes apparellios em seu vasto lalioratorio, para pro-
duzir clectricidadcs ; o atlrito bebem dos meios de qic mais ordinariamente
nos servimos para produzil-o em nossos laboralorios, e a machina electrica he
constituída sobre este systema ; as grandes massas de ar que se altrilâo humas
contra as outras, logo que são agitadas pelos ventos, experimenlâo huma modi-
ficação mais ou menos viva, pelo encontro com as montanhas, florestas, mo-
numentos, habitações, &c., e outros obstáculos que se oppõe á sua marcha, são
causas bem ordinárias da electrieidade atmospherica. Estes phenomenos não
são sempre appreciaveis pelos nossos sentidos, com tudo elles não são men«»
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demonstráveis e incontestáveis a differença de (empe. a(ura entre as camadas
superiores e inferiores do ar atmospherico determina movimentos de elevarão
e abaixamentos entre as camadas acriannas, e produzem phenomenos elect ricos,
as camadas superiores «lo ar « pie são as mais frias, «ao electrisadas positiva, r
as inferiores negalivamente. ( ) choque e a compressão entre os corpos, sãp
como o attrilo causas de desenvolvimento <le eleclricidade no ar almospherieo :
a evaporação e outras aeções chimicas são tambem susceptiveis de a produzir.

Ainda lie muito conhecida a fonte deelectricidados pelo contacto dos corpos
heterogéneos, e be segundo e > lc principio « pie se construio a pilha galvaniru,
pelo contacto mutuo dc mctaes de natureza differente,decompondo assim a olc-
ctricidade natural. Porém na natureza e pelo contacto mesmo de substancias de
differente natureza de que o globo terrestre be formado, aeba-se todos os ele-
mentos da pilba galvanica, ou da machina electrica, somente os apparelhos ele-
ct ricos naturaes são Ião grandes corno o mesmo Mundo, c nãodifferem dc nossas
machinas, senão por sua dimensão.

O globo terrestre be formado por superposição de camadas «le differentes
idades, cuja composição lie por extremo \ aria \ el, c lie pelo contacto dc todas
estas substancias que produzem phenomenos eleclricos ; a clectricidadc natural
hc decomposta, o elemento vilreo passa para atmospliera e o resinoso fica no
reservatório commum.

Porem ainda esta palavra nos revelia o immortal Framklim, que nos tem
ensinado a traçar a marcha do raio, e a circumscrever os limites de sua queda ;
c tem sido este invento conhecido hoje, como hum interesse de hygiene publica .

Tem-se reconhecido ainda a combustão como huma das fontes de elcclri-
cidade ; a fixação «lo oxigénio sobre os corpos combustíveis, lie ainda huma
causa productora deste fuito. lie assim, por exemplo, «pie, logo que sc queima
o carvão, o acido carbonico que sc forma e que se dcqirende, se eleclriza po-
sitiva c o carv ão que resta se eleclriza negalivamente. A mesma cousa tem lugar
no acto da respiração, phenomeno que tem toda analogia com a combustão :
todas as outras combustões que tem lugar sobre a superficie «la terra, lanção
sem cessar na atmosphera huma quantidade mais ou menos considerável de ele-
ctricidadc.

Durante a germinação, as plantas desprende huma certa quantidade d’acido
carbonico que he clectrizado posilivamente ao passo que os vasos orgânicos
donde provém este gaz ficão clectrizado negalivamente. Existe cm o grande la-
boratory da Natureza, huma multidão dc aeções e combinações chimicas, que
são outras tantas fontes de eleclricidade, que se espande na atmosphera não so-
mente no tempo tempestuoso, mais ainda quando o Céo está sereno, e puro.

Temos \ isto neste pequeno capitulo as numerosas fontes «le eleclricidade
que nos ofTcrece «•«»nstantemente o globo terrestre e o ar almospherieo, já pelo
allrito «las massas de ar entre > i. ou pelo contacto continuo das substancias he-
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tc 'ogeneas que con;lituem a massa da terra ; já pelo calor, pela evaporação das
aguas, c mudanças de temperatura ; já por certas aeções cliimicas e desconhe-
cidas que se passão nas nuvens ; já cmfim pela combustão, pela respiração,
pela germinação, c por huma multidão de outras combinações chimicas. Isto nos
faz \cr que as causas de elcctricidadc na Natureza, sao mui numerosas e al-
gumas delias mui poderosas, c se manifestão as mais das vezes por phenomenos
constantes, bem que algumas vezes se desenvolva sem affcclar nossos sentidos.
He preciso que huma circumdancia qualquer venha augmentai' sua intensidade
para os phenomenos eleclricos que constituem o raio venha a se manisfestar.
Parece-nos ávista do que temos exposto, que bastante razão nos assistia quardo

principio deste insignificante capitulo dissemos, que se nas eras do paganismo
a scicncia estivesse no auge cm que se acha hoje , seria talvez com gosto que
esses gigantes philosophes, admittissem a elcctricidadc como hum dos elementos,
e representaria o tão importante papel para que o Supremo Architeto do 1 ni-
versoa tinha distinado, c cujo principio existe para nós fora de toda a duvida.

Estuda o Universo, analysa a pomposa e variada munificência de suas scenas,
admira a purpura, c ouro do astro «lo dia, quando a aurora saudada pelos gor-
geios dos cantores voláteis, parece o sorrir da virgem que embalada no regaço
«la innoccncia eleva suas orações como estaziada, c de mistura com o hymno
mysteriöse harmonico, com que toda a Natureza agradecida, exulta c sancliíica
o Todo Poderoso! !. E\lazia-te com o cspectaculo do Sol em seu zenith, dar-
dejando ondas de luz c \ eficando a Natureza ; então tua alma se embala, ccm
as poéticas c fantasticas emoções do crepúsculo, c deixa teu pensamento voar
após as doces c suaves reminiccncias, que essa hora merencória sôe disperlar
naqucllcs que tem huma alma, c hum coração capaz de cxtaziar-sc, de sentir e
de contemplar o Crcador.

Contempla durante a noite, quando o astro do dia apagando seus raios,
deixa appareccr novas maravilhas, essa miriadade scintillantes mundos, que in-
cravados no puro azul do Firmamento, derramão sobre a terra a dubia luz de
seus trémulos c froxos raios. Desce ao mais pequeno grão de area que repousa
no ultimo dos abysmo do oceano, remonta ao maior desses astros scintillantes,
cuja grandeza , milhões c milhões de vezes contêm a grandeza do nosso globo ;
pois bem, ahi se encontra huma força sempre constante, huma lei eterna, a
grande alavanca do Universo physico, por cuja acção existem, se conservão e sc
agilão [essa immensidade de .Mundos — a at tração.

Conccntra-tc sobre o Mundo, estuda-o desde a elementar \cnicula vegetal
até o animal planta, desde do animal planta até o ente que ri c chora, aquillo
que sc tem chamado rei da creaçào, o ser altrevido que tem tentado escalar os
segredos do infinito, c incomprchcnsivel, c que orgulhoso por se ver adornado
de predicados exaltadores, sc tem julgado feito a semelhança do seu Deos — o
Homem.

no



( 8 )

ACÇÀO DA ELECTRICIDADE SOBRE A ECONOMIA ANIMAI..

Conhecer a maneira pela quai os agcnks
plivsicos e imponderáveis exercem sua iu-
lluencia sobre a economia animal, lie cousa
que nàodcvc passar desapercebida ua con-
scieneia do Medico prudente,ccioso da vida
do seus semelhantes.

DO VICTOR.
I : i:m grande numéro de fados parcccm demonstrar (pie existe muila

analogia entre a causa que détermina as influencias nervosas c o fluido golvano-
trlcclrico. Esta analogia coni efleito nos moslra que a cleclricidade exerce sobre
o nosso organismo huma acção l ern exlraordinnria, corno nós leremos occasião
de ver na cslruclura dos orgáos c no exame dos effeilos produzidos por esles.

O homem que tem empunhado o cscalpello c dirigido esle instrumcnlo
sobre os cadavcres, ahrazado pelo santo fogo da scicncia, com o fim dc estudar
a organisaçâo, quer considerada debaixo do ponto de vista physiologico, quer
ainda considerada debaixo dc lezões anolomo-palhologicas ; elle tem constante-
mente visto, que o equilibrio desta machina se acha interrompido, que a orga-
nisaçâo preparada ad hoc, lhe parece estabelecer hum parallelo entre si, c a pilha
galvanica.

Os centros nervosos aprcscntSo conslanlcmcnlc em sua eslruclura duas
laminas de substancias, huma cinzenta, e outra branca, que no ccrcbro são
ambas dobradas sobre si mesmas, c quando as desdobramos nos admiramos da
sua immcnsa extensão.

No cerebello, cnconlra-se hum grande numero dc laminas dislinclas su-
perpostas c reunidas entre si por especies dc conduclorcs como os dous elementos
de huma pilha galvanica.

Os nervos também são formados de huma ordem de filetes não interrom-
pidos desde a massa cncephalica, c vai sc perder no parenchima dos orgãos, porém
estes filetes parece-nos que são igualmente envolvidos por huma malcria graixa
propria para os isolar complelamcnte em si c as parles visinhas ; isto porém nos
faz ver que esles conduclorcs nervosos apresentão huma extrema semelhança com
os filetes metálicos cobertos de seda, de que muitas vezes nos servimos para não
se perder a cleclricidade dc hum lugar a outro. Todavia qual será o juizo do
naturalista consciencioso, quando dc promplo vier estes factos como hum esti-
mulo despertar sua aclividade ? Quem deixará de confessar quo o philosophe
com a potente faculdade despertada não tenderá logo a ajuizar, depois de 1er al-
tendidoy a raciocinar depois de 1er ajuizado, c preambularmente comparado a
généralisai1, e de promplo eis que aprescnla-se a tão nobre faculdade d alma a
associação das ideas, que vem trazer á memoria do observador a disposição das
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pilhas clcctricas, e ccrlamcnlc no fundo de sua consciência não deixará de ex-
clamar — yatura nihil vane nearit .

Ainda mais, notai bem sobre toda organisação da columna vertical : estudai
huma rigorosa analyse sobre lodo o scucada vertibra de per si. procedei coni

estojo medullar, c vereis então a ordem pela quai as cartilagens estão dispostas
c unidas entre si por ligamentos, que constituem huma reunião admirarei e que

apresenta huma extrema analogia entre o apparelho do systcma nenoso, e
a pilha voltaica .

Os mesmos vasos que ser pejão em toda nossa organisação, sem ainda nos
mostrar e despertar a nossa attenção sobre sua organisação particular, queremos
fallar da disposição das suas tunicas ; seria longo c mesmo fastidioso faltarmos
do seu modo de trajcclo, de extensão, de capacidade, &c.

Os ossos partindo de scu centro para a pereferia, nos pode ainda mostrar
nas differentes partes do corpo, sua organisação particular, não menos interes-
sante c admiravel d« » que os outros orgãos que acabamos de mencionar ; os mu--
culos, as aponévroses, os ligamentos, &c., tudo nos faz \ er e admirar a sabia e
incomprehensivcl — Natura naturanda.

nos
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QUESTÃO DE IDENTIDADE ENTRE O ILUICO ELECTRICO
E NERVOSO.

Felix qui poluil remm cognoscere causas.
VIRGíLIO.

Na Europa quando se tentou o estudo da elcclricidade sobre a organiza-
ção humana , a allenção dos Physicos e dos Physiologistas recah íi ão sobre es!<*

ponlo com todo entlitisia'mo ; pensou-se cnlão que por meio deste agente era
possivel restabelecer a sida, c que se tinha por consequência descoberto o prin-
cipio tilai ; facto este natural e inhérente a especie humana, que com a grande
faculdade da generalização, tem perdido e desconceili ado de cobertas, que dc-
viáo repre'entar hum imporlantissimo papel no Universo, se as circumscrcves-
sem na ordem de seus limites.

Desde os primeiros tempos da sciencia, huma questão que mais tem
oceupado os Philosophos de todas as idades, he o conhecimento da acção
dos nervoz, como as sensações são Iç adas ao sensorio, c qual será o agente
conductor destas sensações nos Ião variados phenomenos que se passão na
nossa organisação. Aqui vemos os embates das grandes intclligencia«, aqui
temos cm toda a sua plenitude o fofo solo das hypothesesonde tem os gigantes
das seiencias baseado o solio da razão.

Com cffeito, existe hum fluido especial ner o-o, e ninguém ignora que
o facto existe ; huma impressão qualquer sobre ht rn o gro «cn«iti* o, dado
o caso que haja perfeita integridade entre este c o centro neroso, huma
reacção tem lugar , huma sen«ação , dc perlando o que os Psychologistes tent
chamado propriedade activa d 'nhna, e então dá origem aos movimentos vo-
luntários, c sabe-se por muitas e repartidas experiencias que são os nervos
os transmissores destas sensações centr í petas e conlrifugas. Aristoteles chamou
o fluido transmissor dos nervos — principio motor e gerador ; Hypocrafex
admitlindo a mesma opinião a modificou como nome dc — enormon ; Haller
lhe dá o nomede— irrilatilidade ; Railliez lhecliarna — principio vital; Van llel-
mon lhe dá o nome dc— archeo ; SlaJ o reconhece como a mesma alma : Brow n
o considera como hum principio excitável. Ainda conhecemos o mesmo prin-
cipio debaixo do nome «le — influxo physieo de Eitler ; l.eil nifz lhe chama —harmonia prestahHila ; Cudxvorlh — mediador plástico ; Descartes — causas
occasionae« . Ora cada huma destas hvpolheses liverào seu reinado, e seu bri-
lho ; porém hoje ao passo que o naturalista passa por huma delias, não pixie
deixar de exclamar como o Poeta— Jlic illiits arma, hiccurrvs ,vil ; c nó? não
vemos entre todos estes nomes pomposos, senão a mesma idée, porém enun-
ciada por differentes palavras.
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Hoje a idéa mais gc.almenlc admiltida, Le que hum fluido se move no
into. ior dos nervos, occupando os seus tenuíssimos canac8, e por seus movi-
mentos extrcmaniente rápidos, como os movimentos da luz c da clccticidade,
sene para producção de todos os phenomenos do systems nervoso, sol» cuja
presidência existe a vida; c não descobrimos razão pela quai a salua Natureza não
possa ser\ ir-se deste meio para produzir os tão admiráveis phenomenon da \ ida.

Até hoje os naturalistas que se tem occupado deste objecto não tem apre-
sentado razões positivas a respeito da identidade do fluido electrico e nervoso ;
entretanto algumas razões deduzidas da analogia, tem parecido satisfazer
alguns espíritos; e para isto se tem considerado a fôrma particular das fibras
nenosas, que lie principalmente manifesta nos faciculos brancos, c na forma
tubular das fibras nenosas, que parece indicar a existência de hum íluido ahi
circulante, e na possibilidade de hum mo1 imcnlo qualquer. A disposição das
fibras nervosas quer marchem independente8, separadas ao lado huma das outras
sem se confundirem deule suas extremidades até aos centros, disposição, que
não permitte conceberem-se cm qualquer nervo mixlo ; as suas acções em se-
parado, ora sensitivas, ora motora8, ora organicas, senão por meio de hum
agente também contido e separado nestes canaes. A apparencia bulhosa nas
origens neivosas, principalmente dos faciculos cinzentos, como nos çanglios e
substancia cinzenta do cerebro, offerece huma analogia notável com os orgãos
secretores, c como tacs tem sido reputados, estes corpúsculos, que parecem
dar origem ás fibras nervosas. Ainda mai8, a grande quantidade dc sangue,
que sc dirige para a cabeça, muito superior a que comparativamente aos outros
orgãos seria necessário para a sua nutrição, parece mostrar que ahi tem de
effectuar-se hum grande dispêndio deste elemento, além da nutrição, e que este
provavelmente lie o da secreção deste fluido, que Iodas as razões nos lev ão
acreditar pela sua con inuada consupção, c pela necessidade da sua propor-
cionada producção. Tem-se observado que o fluido gal anico, applicado depois
da morte de bum animal aos nervos, deteimina nos músculos cm que sc dis-
tribuem, contracçõcs analogas ás que determinava a vontade do animal durante
a vida ; assim muitos naturalistas tem mesmo com o auxilio do agente gal .a-
nico, a fazer levantar cães mortos, produzindo os choques sobre os nervos
destes animaes os tem feito cambalear alguns passos.

O l)r. I re applicando o fluido galvanico sobre o nervo frcnico de him
suppliciado, produzio huma vedadeira respiração, assim como fortes expressões
nos musculos da face applicando o mesmo fluido sobre o nervo sub-orbitario.
Wilson Philip operando com o auxilio do mesmo agente, fez passar huma cor-
rente galvanica na secção do nervo vago, e viocom cffeito conlinuar-sc a acção
chiunificadora, node facto foi a coi rente galvanica applicada para substituir o
influxo nervoso na secção do nervo. Ainda se tem applicado o fluido gal anico
em muitas outras funeções taes como a secreção, a caluriíicação, &c., evio-sequ«
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«sie fluido produz durante a vida c depois da morte pouco tempo, a mesma in-
fluencia que o inílxo nervoso, c notou— se que applicado aos nonos dos sentidos
elle fazia nascer as mesmas sensações proprias daquelle sentido, lacs forão as
experiências que se fízerão applicando chapas de metaes de differente natu-
leza na parte superior e inferior da lingua, cxpe. ieneia «pie se pódc pôr
pratica a lo<lo momento, applicando huma moeda de prata na parle superior da
lingua, c huma de cobre na parle inferior, c fazendo-sc communicar estas
duas peças por hum fio metálico.

Fazendo se passar huma corrente galvanica sobre os orgâos da vista em hu-
ma noute escura, o indivíduo que soffrc a passagem dcsla corrente, tem huma
sensação bem clara da luz, v è relâmpagos, c ouve som quando isto tem lugar
sobre os orgâos da audição. Depois de termos dado huma idea muito succinla
da disposição do corpo humano, de sua semelhança com a pilha vol .aica,
seguimos o fluido nervo;o c temas visto as correntes galvanicas supprindo sua
influencia no organismo, c apresentando na falta de provas posi( i \ as, ao
menos a mais perfeita analogia com o fluido nervoso ; ainda perguntaremos
se nos for permit ido : como achar huma perfeita identidade entre o fluido
eleclrico e nervoso? Todo homem que pertence a sciencia, sabe com toda
a evidencia que a elcctricidadc desenvolvida por meio de huma pilha voltaica
ou outra qualquer machina, não de c ser idêntica de modo algum, com a ele-
clricidade desenvol ida na economia animal ; por quanto a elcctricidadc das
machinas são desenvolvidas por apparelhos extremamente grosseiros, cm com-
paração com aqucllc apparelho proprio da organisação animal, e que tem sido
feito pela sabia mão do Creador; porém os homens tem querido comprchender
tudo, eludo explicar, tem querido remontar a causa primeira, a causa das causas;
então o erro se apresenta com seu funesto cortejo; philosophes gigantes da scien-
cia, faliai por mim!! I

Não será verdade que a organisação animal possa por si só desenvolver ele-
clricidadc? Ora nós sabemos, que, peixes ha que manifestão este phenomeno
em toda a sua plenitude. Humbold cm sua viagem á India nos refere ter
observado peixes que desenvolvido olcclricidade eni hum gráo extraordinário, as-
sim, este naturalista observou que huma manada de cavallos silvestres que atra-
vessão hum rio, crão vielimas da influencia electrica dos Gymnolus, que estavào
dispostos em cardumes na flord'agoa; a medida que os cavallos se ião internando
neste rio, ião sen!indo choques tão violentos que muitos não chegarão a atra-
vessal-o, por 1er sucumbido debaixo da força electrica destes peixes. Este na-
turalista nos refere que a sensação que so experimenta na occasião do choque
produzido por estes peixes, lie em tudo semelhante ao choque que se experimenta
de huma pilha voltaica. O orgão que nellos lie o instrumento de sua acção ele-
ctrica, não só tem huma estructura em tudo semelhante a huma pilha valtaica,
sendo formado de duas ordens do tubos aponevrotieos, cheio de hum humor

em
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alhuminoso o gelatinoso, conligiios superior c inferior'- n'e á pelle de hi n a n
outra parle da superfície da peixe ; conn » além disto 1.1. u«' — ande quantidade d«
nervos se distribuem n estes tubos, e a sua secção parais . .;steapparellio, com »
se fossem estes nervos os productores do fluido. Os Physiologistes tetn ainda
observado outra analogia entre os dous fluido*5, cp’e vem a ser a pas«agem do
fluido nervoso quando as duas pontas dos nervos, cortados nas experiência«, ou
lição em contacto ou ficão perto ; nola-se que a influencia ner.o«acontinua,
como saltando o fluido do corpo eleefrisado ao seu conductor ; depois de conhe-
cida o ta circumslancia, fez com que os Physiologistes dobrassem as pontes do»

nervo4, nas suas experiências.

APPLICAÇÃO DA ELECTRICIDADE ARTIFICIAL SOBRE
A ECONOMIA ANIMAL.

Diversos meios artficiacs fern sido inventados, para o desenvolvimento da
eleclrecidade, e todos estes meios dão em resultado, phenomenos idênticos em
sua natureza ; a electricidade applicada quer por machina electrica, quer pela
pilha galvanica, ou pela boltclha de Lcyde ; comtudo différé muitas vezes em
seus resid a los; no primeiro caso sua acção he mais encrgica, no segundo
lie mais lenta o mais gradua* el.

O galvanismo parece le ar sua acção mais parlicularmente sohre os o--
gãos da vida de nutrição, ao passo que a electricidade da machina, pacec«
obrar sobro os oigãos da vida de relação.

Logo que hum homem se submette á acção da electricidade artificial,
elle sen'e offeitos I cm differente5, segundo he ou não isolado ; o isolamcn'o
consta sómente em collocar o sugeiio da experiencia sobre hum lamUreto
supportado por quatro ou seis pés de vidro, ou de qualquer outra susbstancia
não conductriz, que se cobrirá por meio de hi ma ou de muitas eaniadas de
de verniz de gomma-laca. Loco que o indivíduo lie posto em contacto com
o conductor de huma machina em acção, sem estar isolado, nem hum
phenomeno sensuel se apresentará, quo seja apprécia* el ao observador ; < >
fluido clcctrico atravessa o corpo do indiv íduo, que lie conductor, sem cho-
que algum para sc perder no reservatório comnium. Se ao contrario o sugei'o
M i isolado, a electricidade sc accumulla sobre elle, os cahellos se irrição. «
Sf» nós approximarmos hum excilador ao corpo deste indivíduo extrairemos d’elle
faiscas luminosas. Taes são os phenomenos que se manifestão com huma írara
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Icnsão electrica ; porém sc a descarga for mais poderesa c a acção mais
demorada, os effeitos são mais sensíveis, e pode mesmo prejudicar a «stru-
ctura de nossos orgãos.

Todos os tecidos orgânicos da economia, são succpliveis de serem mais
ou menos impressionados pelo fluido electrico, porem o systema muscular he
aquellc que entre todos soffre a mais viva influencia ; porem tem-se levantado
a questão, sc hc sobre os nervos dos musculos, ou sobre a mesma fibra mus-
cular que se opera a primeira influencia electrica.

Galvani, fazendo suas experiências sobre a irritabilidade nervosa, notou
que huma Ram que foi suspensa pela coiumna vcrlibral cm hum arco de cobre,
manifestava movimentos spasmodicos quando os musculos dede animal crào
poslos em contado com hum outro metal que não fosse cobre ; este observador
acreditou ter achado neste movimento a existem ia de hum fluido nervoso, quo
cllccomparva ao fluido electrico. Galvani explicava a lheoria deste movimento do
huma maneira muito saptisfaloria. Elle persuadiosc que o musculo era a sédo
de duas elcctricidades a superficie exterior desto orgão se achava eleclrisada
positiva, e a interior ncgalivamcnlc, c que os n;rvos não crão mais que condu-
ctores.

Volta, refutou esta lheoria, demonstrando que a clcctricidade não era pro-
duzida pelos musculos, mas sim pelo contacto de th us melacs heterogéneos que
o animal não experimentava conv.ilsõcs, senão pela communicação que seus
orgãos cstabelecião entre duas elcctricidades positi a c negativa, desenvolvidas
pelo contacto de duas substancias mclallicas. Elle li mou a sua abjeção no prin-
cipio do que, dous corpos heterogéneos quaes pier, produzião a decomposição
do fluido natural, c que os melacs gozão desta faculdade em mui alto grão.

Quandose põem hum indivíduo isolado cm contado com oconductor de huma
machina eletrica em acção, o fluido se accumula não só sobre elle, como lambem
sobre o resto do apparclho, porém elle não sente senão huma influencia geral
insignificante, ordinariamente carcc 'c: i;ada pela transpiração da pelle c aceelc-
ração do pulso ; porém sj o in lividuo não está isola lo e apresenta huma parto
do corpo a hum conductor da machina , produz-se sobre o ponto da pcllo
onde se dirice a acção, centelhas com huma sencaçãode mordicação dolorosa ,
c se o apparelho he de huma certa potência, este;primeiros phenomenos são se-
guidos das contracções das fibras musculares, oflereccndo a maior analogia com
a-.{iicllas quo se manifestio espontaneamente, ou cujas causas são ignoradas como
nas diversas affecçõcs convulsivas, ou que se provoca por meio da eslrychina;
Emos dous casos vertentes a corrente electrica he enérgica, a pelle lorna-sc ri -
bra, dolorosa, fica aquecida e torna-se a sédo de huma inflaiumação que se estende
por irradiação, c póde chegar até* a mortificação do orgão, se a acção ele-
ctrica não for suspensa.

A clcctricidade neste caso obra como o calorico; lie ainda hum ponto de
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analogia que existe entre estes clous agentes imponderáveis. A clectrisação pela
botelha de Leydc se effectua por dcscargas succcssivas e graduadas á vontade, c
produz no momento da dcscarga huma commoção muito diílieil de descrever,
quando se não tem ainda sentido o seu cffeito.

Amiral c Rattier dizem que os phenomenos produzidos pela pilha galvanica,
hem que analogo aos desenvolvidos pela machina electrica, comludo offcrccera
alguma particularidade ; dizem elles que quando se applica sobre a pelle s«ã, e
preamhularmcnlc humidecida, o conductor zinco, e o pólo cobro á huma dis-
tancia mais ou menos considerável, ahi se passa huma sensação dolorosa de
calor c de mordicação, e a parte que se acha em communicação immcdiata com
o conductor, torna-se a séde de huma inflammação que caminha com rapidez
até á gangrena. Quando se dirige a acção do galvanisme» sobre huma superficie
exhalante natural ou accidental, sobre huma chaga, por exemplo, vê-se a secre-
ção purulenta augmentasse de huma maneira muito activa. Estes observadores
dislroem a asserção de Ilumhold, que acreditava (pico producio de huma secre-
ção quando era activada pelo galvanismo, tornava— sc irritante sobre a pelle.

Applicando hum conductor da pilha na hocca, c outro no anus, produz-se
hum movimento pcrislallico em todo canal intestinal, cujo sc desembaraça do seu
conteúdo.

Se communicarmos o ramo nervoso do pncumogastrico com hum dos polos
da pilha, c a região do eslomago com outro polo, a digestão sc exerce debaixo
da influencia galvanica, quasi da mesma maneira que com a influencia nervosa.

Quando sc dirige a acção do galvani > mo sobre o diaphragma, manifesta-se
ccniracções insólitas deste musculo, c huma suffocação ameaça a vida do indi-
víduo.

Amiral c Ra tier fizcrão a seguinte experiência cm si ; que quando appli-
cavão sobre o coração o galvanismo experimentavão grande accderação c irre-
gularidade deste orgão,

lluma grande analogia tcm-sc ainda achado com os phenomenos de decom-
posição que o fluido galvanico opera cm corpos compostos, que vem a scr os
humores secrctados pelos orgãos da economia animal ; com cffeito, estes humo-
res são alcalinos ou ácidos, no primeiro caso, encontramos a bilis, c a saliva que
devem ficar na economia, para concorrer cm alguma fi.ncção ; no segundo caso
encontramos a urina e o suor que são destinados a ser eliminados da organisação.

Hoje tem-se simulado a grande funeçáo da digestão, por meio do hum lubu
«le vidro, fechado em suas extremidades por huma membrana diaphana, pondo-
se em cima de huma placa metallica e fazendo— se comniunicar esta placa com o
liquido contido no tubo, por meio de hum fio mc'allico.

Hum indiv íduo que receba o choque por meio dos conductores da pilha
galvanica, experimenta, recebendo hum conductor em cada mão, choques econ-
traeções musculares insólita', confoimc a potência da pilha ; c observa-se igual-
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monte semelhantes phenomenon quando sc dirige sobre a medulla e troncos
nervosos.

Depois do que temos referido, he forçoso confessar que a eleclricidade re-
presenta hum importantissimo papel nos phenomenos da \ ida, e nos parece im-
possível que avista de tanta analogia, este fluido não seja desenvolvido no orga-
nismo, c modificado de huma maneira particular ; e para nós fica fora de dm ida
que a imagem da eleclricidade se réalisa no condido orgânico. Drochaséka,
Hartmann, Reimbold, Autenricth c Ritter , pensão que a modalidade da vida, cm
geral, consiste cm huma operação elcctro-gnl - anica.

Dcvcrgic pensa que nos casos de combustões espontâneas, nosquacs muitos
homens tem sido reduzidos á cinzas, que a eleclricidade, sobretudo depois do
usode licores espirituosos, pódc sei* a causa destes incêndios ; c ninguém ignora,
ao menos de ter ouvido referir, que exemplos tem havido de homens, sobre cujos
vestidos se manifeslão lu ma chamma, por extremo difiicil de ser apagada, es-
tando estes indivíduos longe de lodo corpo em ignição.

Os autores nos fornecem muitos exemplos desta ordem , fal foi a morte da
infeliz Condessa Cornelia Bandiöli cm 1765, quo tinha por costume lavar-se
cm aguardente alcanforada ; foi achada incendiada fórado seu leito, e provou-se
que este acontecimento não podia ser dc outra maneira.

O padre Maria Berloli, tendo feito grande exercício durante o dia, deiton-
sc mui fatigado, alguns minutos tinhão decorrido, quando sc ouvio hum grande
estrondo em seu quarto, c acompanhado de gritos do padre; as pessoas que cor-
rerão aoseu quarto, o achúrão estendido sobre o chão, cercado de huma chamma
azulada, que se afastava pouco a pouco de seu corpo, até que esta dcsapparecco.
Estav ão profundamente desorganisados, o braço direito c Ioda a parle direita
do tronco, este indiv íduo durou quatro dias ; referio pouco tempo antes dc morrer,
que depois de sc ter deitado, pôz-se a 1er o seu breviário, e poucos minutos de-
pois, sentio como huma pancada dc bengala sobro o braço direito, c que ao
mesmo tempo vira bum ponto da sua camisa incendiado, c quando tratava do
apagal-o, já ella estava reduzida á cinzas, sem que o fogo atacasse o punho ; o
I arrete foi inleiramenlc consumido, sem que hum só fio dc cabello soffressc
combustão.

Edwar, considera as rcacçScs acidas e alcalinas, como effeilos de decom-
posição galvanica do sangue. Eberle, attribue a formação do acido do sueco
gástrico, á polaridade galvanica do osmazoma e da albumina do sangue, quo
por sua acçào reciproca decompõem o sal neutro, c põe o acido cm liberdade.

Hoje cm alguns hospilaes de Paris se tem lançado mão »lo isolamento cm
« amavas de vidro, para o tratamentodas febres, c com cffcitodepois dos indiv íduos
doentes isolados nestas camaras, aprcsenlão hum abaixamento muito conside-
rável do pulso.

Aqui terminamos este artigo, que já vai longo, c fastidioso.



( 11 )

IIA INDEPENDENCE!PERFEITA NAS DIVISÕES tO SYSTEMA
YASCILAR ?

Natura non facit salium.

I.
Em Anatomia da— se o nome de systcma vascular, á huma reunião ou aggre-

gados de vasos, representando tubos membranosos, flexíveis, arborescentes, por
onde percorrem fluidos, durante a vida do animal.

II.
Tem-se mais geralmcnte admiltido a existência de quatro systemas de vasos:

o systcma arterial, o systcma venoso, o syslema capillar, e finalmcntc o systcma
lymphatico.

III.
Tem-sc dito, c nós concordamo«, que o systcma vascular representa huma

fôrma arhorcslc, simulando hum cone, cuja base se acha no coração, c o vertia
nos capillarcs.

IV.
A cslructura dos vasos, rcsullão de camadas superpostas, a que se tem

dado o nome de tunicas, mui distinctas nos grossos vasos, c mui pouco distin-
ctas, c até mesmo invisíveis cm alguns capillarcs.

V.
Admillimos que, as artérias c as veias tenhão sua origem na basedo coração,

e ao passo que se vão dividindo, vão-se capillarisando até perdem-sc no paren-
chyma dos orgãos.

VI.
Fines vasorum, vasa vasorum, vasos capillarcs, lie o nome que se tem

dado aos derradeiros ramúsculos das artérias, das veias e dos vasos lemptaticos.
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VIT.
0 systcma capicular, não foi conhecido pelos antigos, elles admittião a

existência de huma substancia sanguínea espalhada nos orgãos, de forma cs-
pongiosa á que Erazistrado dco o nomede— Parenchyma, e Aretcoode— Ema-
lopo. He sobre este ponto de anatomia transcendente, que tem rccahido o es-
tudo, c a paciência dos anatomistas c phisiologislas.

VIII .
Até hoje nada se tem podido aflirmar sobre a textura do syslcma capillar ,

porquanto, as suas paredes são cxtrcmamenle finas, molles, transparentes e
algumas invisiveis a olho mi, porem suppomos com alguns auctorcs, que as
paredes das artérias c veias, se x ão gradualmente identificando com a mais in-
terna, que tem de produzir algum capillar.

IX.

Disc— se que as paredes de todos os \asos são permeáveis, porém que os
capillares gozão desta propriedade em mais subido gráo, c que hc nesta parle
do systema vascular, que se passão todos os phenomenos mais importantes, ao
menos das funeções vegetativ as.

X.
Ent c Malpighi, mostrarão nas suas injccções, que a passagem era directa

e sem derramamento de líquidos, quando crão injcelados nas artérias c nas veias.
XI

As experiences que tem sido feitas sobre as parles transparentes dos re-
ptis, dos peixes e dos morcegos, vem cm apoio da passagem dirccta do sangue,
t da não independence perfeita, e contra o parcnchvma dos antigos.

XII.

As injccções de Ruysch c de AJbinus, derão nascimento á opinião de que
todas as substancias solidas do corpo erão vasculares ; porém mais tarde estes
mesmos observadores confessarão o seu erro,
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XIII.
Haller c outros physiologistas, admittião a existência de vasos serosos,

trihados nas experiências de Luewenhoeck.
cs-

XIV.
Spallanzani, Malpighi, c outros, mostrarão pela inspccção microscópica

feita sobre a parto transparente de diversos animaes, que a communicable dos
vasos crão immcdiatas.

XV.
Prochaskn, Winslow, c Reissessen, mostrarão pelainjecção em quad todas

as partes do homem c de outros animaes, que a materia injccludu i.i 1er aos
capillares.

XVI.

As communicaçõas arterio-venosas, são todas capillares c microscópica*,
as disposições destas vias, tem sido observadas em muitos animaes, cilas con-
sistem cm mudança de dii ccção, ou nacurvadura de huma arteriola que se toi na
cm vcnula , ou cm huma artéria c huma veia capillar cpnraUelas, que recíproca-
mente se envião ramúsculos de communicação, ou o que lie mais frequente,
muitas arteriolas tornando-se cm huma vcnula ; cm todos os casos a communi-
cação tem lugar por vasos da capacidade de hum até cinco glohulos.

XVII.
Dœ llingcr c outros physiologistas, pensão que as artérias em suas ultimas

ramificações, deixão de 1er paredes, e que o sangue fica deposto sobre a suli-
stancia mucosa ; entra cm movimento c dá origem ás veias o aos hmphaticos.

XVIII.
A communicação immediate entre as artérias eos vasos Iymphaticos, aind.

pende de questões semelhantes a das veias c das artérias.
XIX.

Bartholin c muitos outros anatómicos, admillirão que a communicação
entre os Ivmphaticos e as arteriolas capillares, crão feita' por meio de arliriolas
mais finas do que aquellas que deixão passar hum só glubuln de sangue.

3
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xx .

Haller, c a maior parle dos analomicosdo seu lenipo, e outros posteriores,
não admittem pontos dc origem para os vasos lympháticos, senão nas membranas
teguincntarias, nas serosas, c nas areolas do tecido cellular .

XXI.
Mascagnhi c muitos outros, admittem que os lymphaticos tem sua origem

indirecta nas paredes dos outros vasos sanguíneos, rcgcitando toda a communi—cação directe.
XXII.

Os vasos eapillarcs serosos, que se tem admittido depois dos capillares san-
gu íneos, mais como parte de considerações 'physiologicas do que anatómicas,
não tem sido aunica hypothèse d’esse genero.

XIII.
A absorpção c secreção, sendo factos indubitáveis, tem sido ponto de pe<-

quizas para saber-se porque via enlrão c sabem as substancias do syslema vas-
cular, tcm-sc admittido a existência destas vias, com o nome dc vasos exha-
lantes ou secretores, c os outros com o nome dc vasos absorventes ou inhalantes.

XXIV.
Simmerring, Bichat, llevvson e Chaussier. admittem os exhalantes como

vaso« mui simples, parecendo-lhes producer« *; mui curtas e delicadas dos capil-
ares expandidas nas membranas tegumentarius, nas serosas c no tecido ce-
llular.
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P0DER-SE-1LV RECONHECER , QUANDO AS ALTERAÇÕES DO
SANGUE HE El i EITO OU CAUSAS DE MOLÉSTIAS?

On ne sai » vraiment pas pour quoi tes phé-nomènes <le la composition intime du sang,
sont enveloppés d'un voile si mystérieux :
on dirait que la nature se plait à nous eu
dérober la connaissance parce qpç juste-
ment il nous importe davantage de les con-
na ître. Magendie phénomènes physiques de
la vie. T. 1\ . pag. 90.

Ocioso sc nos tomaria o dizermos, ou antes lançarmos huma rapida vista
d’olhos sobre o muilo que se 1cm dito sobre o estado physiologicodo sangue:
sobre esle ponto todos concordarão sem dm ida, que tem sido o marc magnum
dos debates dos grandes phvsiologistas, que tem apparecido ont differentes épocas,
como balisas de huma exislcncia meteórica, emquanlo sobre o seu solio se não
vent apoiar outro mais investigador e mais intrépido. Estará elevado ao positi-
vismo a analyse do sangue no eslado physiologico? Será verdade tudo o que
se tem dito a respeito deste objecto ? Depois que a chimica lornou-se huma
sciencia, numerosíssimas analyses tem sido feitas sobre o sangue, desgraçada-
mente os numerosos trabalhos de drersos auctores não tem dado até boje senão
resultados contraditórios.

Comparai os numerosos trabalhos publicados nas numerosas obras de chi-
mica, e não achareis que somente dous estejão de aeordo, assim pois comparai
;is obras de Fourcroy, de Parmanticr, de Vauquclin, de Thenar, de Berzelius,
de Brande, de Prévost c Dumas, de Lassaigne e de Muller, &ct., cm Iiuma
mullidão dc Cbimicos tão celebres, dignos de todos os respeitos, acha-sca cada
passo dissidências oSsenciacs ; ainda mais, c o que hc mais curioso lie que an-
dores que tem publicado a analyse do sangue, porém cm duas épocas differentes,
não estão de acordo comigo mesmo. Dous Cbimicos tem analysado o san.ue
de hum mesmo indiv íduo, e na mesma oceasião, ambos forâo discordes sobre
a sua analyse.

Se no estado physiologico esta importante questão ainda permanece nimm
estado de. duvida, sc estes grandes homens que tem encanecido na sciencia nos
referem com a ingenuidade e franqueza que tanto carccterisa o sahio, o q« w
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ha in n'a c c^uilibrio das funcçõos, principios estranhos c nocivos são raramente

I crmillidos, á acci nii.la:cm-?c n'este fluido.
Porém (irando a jr.ellas forças se enfraquecem, ou se aliatcm pelos agcn'es,

r influencias externas, o sangue torna-se imperfeilamcn'c formado, c insul-
ficientemente animalizado , alguns de seus elementos pcccão por excesso ,

de desordens qi e se tciminão pela remoção dose lie a principal causa
elementos cm excesso, ou por Irzoes orgânicas, cm relação ccm as causas < •

A historia de algi mas epidemias parccc proxnr tudoestado do organimo.
quanto a atiçamos : «al emos porem, que a m quanto ns modificações das se-
creções c do sangue, representem hum important papel na produeção eperpe-
jcaçâo de infinitas moléstia«, todavia , taci nv. diíicaçõc; são gcralmcnle pre-
xinidas, neutralisadas, c cm muitas eirer.in (anelas removida«, segundo o grão

de energia do sysíema nervoso, c do estado funccionnl de ledo o organismo, de
cuja indiiencia cilas mui o dependem, menos se as causas forem tão enérgicas
que as aniquilem complelatncn'e, como se lem observado nas febres typhoides,
c pela acção dos venenos enérgicos.

l'or consequência os principios deletérios, c estranhos, introduzidos na
massa dos fluidos circulantes, os principios immediatos, os fluidos sccrctados ahi
accumnlados cm virtude do embaraço de huma funeção eleminaloriu, são ordina-
riamente remoí idos, quando as forças organicas, c - pcciulincnte a innen ação,
basta para esta rcacção. Porem se estiver o orçai.i mo muito abatido ou sendo
as causas muito enérgicas, cilas vicião as scc.cções, e o sangue, modificuo Ioda
a economia, c isto quando todas as funeções , maxime inncrvação são insulli-
cienles para removcl-as.

Parece-nos justo que antes de deixarmos esta importante questão, impor-
jante porque invol c a doutrina fundamental das alterações do sangue, c a base
das indicações lherapeulicas, convêm que apresentemos algum facto de occor-
rcncia diaria, que muito serve para esclarecimento desta matéria.

Ile de lia muito conhecido, que as perturbações pulmonares ordinaria-
mente sc complicão do augmento de secreção biliaria ; com cfícito, o embaraço
daqaellas luncçõcs dcteiminào a conservação do principios carbonosos no san-
gue. Alem da excitação svmpa bica do pulmão para como ligado, este acha-se
contacto com hum sangue carregado de principios estranhos que o cstimulão; por
essa causa augmenta de acção e suppre mais ou menos as modificações, que
a funeção embaraçada determinava no sangue: ei « por tanto a causa das fre juen-
te« complicações de desordens biliurias com as aílecções pulmonares, principal-
mente nos paizes adustos.

Podemos apresentar tambem o caso cm que os phenomenos da respiração
•cao impedidos pela asphixia, ou qualquer outra aflecção ; so o doente lie resta-
belecido, o estado das secreções biliaria c intestinal, nos indica que este resid-

em
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lado dec scr allriliuicio á ; modificações impressas no sangue pela maior acli \ i-
dade destes apparelhos

Rayer observou que nas asphixias detc: minadas pelo car .ãode pedra,
quando os indivíduos morrião, que o sangue era nog**o, muito fluido, e conli-
nhào glohulos oleosos; i lo mais que exuberantemene alteda a influencia que
sobre o sangue exerce esla funeção, e sua importância no organismo.

A temperatura ale ada da almosphera, c sua modificação ou maneira de
obrar sobre o sangue já linha sido observada pelos Medicos antigos, c c -ci ipto-
tores do século passado: porém não foi por elles explicada a maneira de obrar
deste agente. Nós somos I * ados a crer, que quando a temperatura da alhmos-
pliera está muito ele ada, maxime, quando sc acha carregada de vapores d’agua
u exalações miasmaticas, as modificações que a respiração imprime no sangue
«los pulmões, diminuem- c exccssramcnle, c que a parte carbonosa e outros
princípios impurificadorcs do sangue, são imperfeitamente eliminados pelos pul-
mões. Este; princípios conservados na torrente circulatória, são em parte com-
binados com o sangue para formar bilis, c assim lemos o augmento, c a secreção
da bilis, c en ) parle cxccrctada pela mucosa intestinal, c pela pelle.

Seas funcçõos destesorgãos— a pelle — mucosa-gadro intestinal, e figado,
compcnadoras dos prejuízos dos pulmões, fossem impedidas por qualquer cir-
cumstancia, os elementos, que estes orgãos climinarião «lo sangue, sendo ahi
nccumulados, lerião huma influencia directa sobre o syslcma nervoso,sobre todos
os orgãos sccretorios, e d ahi grandes desordens sobre lodos os fluidos e solidos
«lo corpo. Se a atmosphcra está carregada dc miasmas, e a sua temperatura
muito cic ada, c o figado sc conserva no estado «le inaeção, se accumulão no
sangue os elementos da bilis, c «lá á pelle huma còr amarcllada, ou pela grande
abundancia «los maleriacs da bilis no sangue, ou pela passagem deste fluido na
circulação; as desordens biliares podem ser explicadas por esta maneira, na
cólera biliosa, na diarrhea, febre amarclla e muitas diversidades de febres que
sobem apparecercm alguns paizes quentes, maxime, se miasmas animaes e \e-
getaes, ainda sem com sua influencia unirse ao que temos referido.

Algumas mulheres aprescnlào grande alteração depois do parto em sua
sa úde, c não sc póde attrilniir senão a suspensão «le alguma secreção ; pelo des-
locamento do placenta, alguns \ asos rotos na cavidade uterina, deixão correr
hum sóro sanguinolento, que muitas vezes he supprimido, ecslc sangue que não
sc acha nas condições physiologicas, tende sempre a huma alteração funccional ;
durante a prenhez, dizem os sábios, que a febrina e albumina, que existem em
grande quantidade no sangue, não sendo c.acuados por este canal, produzem
jnflammações no— utero, c peritonco.

Quando qualquer funeção sccrctoria ou eliminatória apresenta algum obs-
táculo ou suspensão, e não he logo compensada pelo augmento ou modificação
nas aeções dc outros orgãos,— o sangue bc mais ou menos alterado, esc a funo
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«levemos pois pensar a respeito do sangue no estado palhologico? Por huma
argumentação á forciori devemos concluir, que a chimica organica ainda existe
n'lium estado rudiincntario, c que se nos torna impossível pela analyse chimica
do sangue, determinar quando elle lie causa ou cffeito de moléstias. Passemos
ainda que muito supcrfunctoriamente, a considerar o que deve mos pensara res-
peito de algumas alterações do sangue, considcrando-o debaixo da relação das
influencias phlsicas, chimicas c moraes.

O ar almosphcrico, este tão importante quão necessário meio cm que vi-
vemos, esta condição — sine qua— não he possí vel haver vida, este agente com-
posto de 79 partes de azoto. 21 de oxigénio, c hum inillcssimo de acido car-
honico: pois hem muitas vezes por pequena que seja a alteração deste elemento,
elle selem tornado hum lerrivcl flagelle » daespccie humana ; levando esleagente
distruidor a assolar cidades c populações inteiras, chegando a fazer com que
«quelles que querem escapar a sua moleflea influencia, abandonem suas habi-
tações, tal foi o que tem accontecido cm Marselha cm Hc - panka, c no; Estados
I nidos, durante o tempo do reinado da febre amarella, e cm diversas partes
do Mundo com o mortífero colera-mcrhus.

Que o ar de mixtura com emanações vcgetacs, animacs e mineraes, pro-
duzem hum terrivel cffeito quando são respirados pelos animacs, existe hoje
fóradeloda a duvida. Os observadores taes como Magen lie c outros, tem feito
cães respirarem emanações de corpos dos 1res reinos da natureza, e os eíTeilos
de tacssubstancias tem produzido nestesanimac «, moléstias b.cm onalogas as que
se tem manifestado cm a cspecie humana, durante o reinado de algumas epide-
mias. Os fluidos que supprcmasperdas do sangue, são muitas vezes viciados,
e por consequência o sangue que delles resulta, póde ser causa de moléstias.
A principal fonte destas alterações são os alimentos indigestos, e insalubres ;
porem muitos existem que se tornâo noci os pelo continuado uso.

O exclusivo uso da alimentação salgada, principalmente quando cooperão
paixões tristes, lie com razão considerada a sua influencia comodesorgnnisadora
do sangue, c este alterado produz o escorbuto ; o senteio esporado modificando
a condicção do sangue, causa gangrena nas extremidades. Muitos exemplos se
nprcscnlão de epidemias de febres ataxicas, produzidas pelo usode carnes decom-
postas, ou de animacs que perecei ão de moléstias, durante o sitio, ou I loqueio
de algumas cidades ; maxime quando com tacs generös de alimentações cooperão
paixões tristes,— desanimo, &c.

A maioria dos medicamentos, dizem os auctores, obrão depois que
absorvidos, c levados aos tecidos pela torrente circulatória ; por quanto ainda
que nos fallcccssem as observações de Tiedman, Gmelin, Magendie e outros,
acerca das obstu pções cbiloza e venoza , só por aquelle facto podíamos por ana-
logia, concluir que muitas substancias nocivas, absorvidas pelos chilifcros c

sao
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veias, legados á torrente circulatória, podem allcrar de huma maneira niait )

notável a condição do sangue.
Tamhem (cm — sc dito que o excessivo uso dos sacs alcalinos, assim como

dos alcalis c suh— sacs desla classe, ohrão diminuindo a còhezãò c plastici-
dade do sangue, e impossibilitando sua coagulação depois de extrahido dos
vasos. O sangue dissolvido, e aiícnuhdb pela acção deslas substancias, perde
huma de suas propriedades mais csscriciacs, qnal a de excitar os vns »s ©

tecidos, com que sc põem cm contado, c desta modificação nasce a falta de
consistência c conlractibilidadc dos vasos, que cria a disposição para a estra-
vasação, e infiltração do sangue no parenchyma dos organs, c a exudação nas
superficies mucozas, disposição carecteriáticas do escorbuto, febre amnrelln. e
outras affccções onalogas. Os alimentos, e 1 ebidas acidas, os supcrsae>,
auginèntão a consistência c a plasticidade do sangue ; e forno sempre estes
meios que fizerão a base do tratamento de semelhantes moléstias.

PERTURBAÇÃO DAS ÍTNCÇÕES SECRETORIAS E EXCRETORIAS.
O sangue lem-se tornado muitas vozes cansas bom ordinárias «le moles-

pas, em virtude do imperfeito exercício das funeçõe» de secreção o excreção ;
e estamos surprebendidos por ver que nem hum andor tem tratado extensa-
mente desta materia, quando desenvolvem e tratão da etiologia dás moléstias.
Quando os fados elucidados pela successivas investigações das funeções or-
gânicas são encarados, c avaliados cm comparação com as fontes de impureza
á que são expostos os fluidos circulantes, a importância de assignai* bum lugar
a estas cspccies de agentes morbido-, torna-se manifesta. Quando consi-
deramos nos importantes phcnonicnos que se passão nos pulmões, como a
prodigiosa quantidade d’acido carbonico, de vapores aquozos, «le muitas outras
impurezas conlinuamcnte lançadas por estes orgãos, n'abundante perspiração
sensível e inscmivcl queconstantemente sc desprende «la pelle, contendo cm -o.
princípios que por sua natureza, e quantidade, de em ser eliminados « I.«

circulação; na secreção urinaria, inconstant em sua quantidade e nas mo-
dificações que apresenta cm consequência da humidade a 'mospherica, e prin-
cipalmcnfc da quantidade c natureza dos iugesta , nas descargos que e\p< —rimenlão as mulheres durante a maior parte de sua vida , ou nas secreções
hcpaticas, pancrdáticas, &c., secreções formadas deelementos que se não com-
binados nestas formas, c eliminados do organi mo, sc cometerião em conozivos
venenos da economia, por impuri íicar o sangue. S<; nós pensa:mos ii«'-it «‘<

importantes plienomenos da vida, conhece.emos que bum obstando em « pialqiu-r
das referidas funeções, sc não lie logo compensado pelo augment «), ou modilicação
doutra, devem apparecer alterações na qualidade, na quantidade, c na proporção
dos principios do sangre. Quando as forças orgânicas bastão para manter a
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ç5o primilivanão he logo restabelecida, ou por outra funeçãoque a possa substi-
tuir, opcrão-sc logo no sangue bem importantes alterações; quando as forças
organicas já não bastão para cxpcllir a causa mórbida.

Chamamos cm nosso apoio as experiências de Amiral, Orfila, Mancendie,
Lecanu, e Gmelin sobre o enunciado da nossa proposição, c devemos concluir
que Iodas as alterações de que temos fallado são causas, c não efleito de molés-
tias.

Hum indivíduo expondo-sc a respirar os miasmas produzidos pela decom-
posição de substancias animacs c vcgctacs, ou de hum hospital infcccionado, pela
respiração estos miasmas são levados ao ceio desta importante funeção, pro-
duzem huma impressão mórbida sobre os nervos da vida organica, segue-se logo
o abatimento de forças, reccnlc-se incontiiientemcntc as funeções da digestão e
secrccão, e as necessárias modificações não sc operão no sangue por causa do
estado pathologico das funeções sccrctorias, c assimilatorias ; desta maneira sc
accumulãono sangue materiaes irritantes epor consequência nocivos ; estes phc-
nomenos v ão marchando gradualmente, e as forças organicas vem-se a deprimir,
e desordens não menos importantes sc estabelecem; pela qualidade c quantidade
do seu conteúdo e\cita-sco systema vascular, a excitação torna-se geral, quando
estas forças não são complctamente deprimidas. As propriedades do sangue
tende a ser modificadas pela accelcração da circulação, em muitos casos as fune-
ções organicas são excitadas, e restaura as secreções interrompidas, e assim a
condição pathologic» he removida do fluido circulatório, c vem gradualmcnte
o restabelecimento do estado physiologico.

Porém se, pelo estado do sangue e abatimento das forças, he fraca a reac-
ção, e mesmo quando chega— sc a desenvolver, ella lie imperfeita, c irregular, ou
excessiva pelo estado do sangue c da influencia nervosa, o vicio caminha, as se-
creções sc alterão, os solidos so aflectão hum ou mais orgãos soffre cspecial-
mente, as forças se esgotão, c huma ou mais lesões organicas se apresentão,
segundo o estado prévio do organismo, c cspccic de alteração do sangue, c as
causas concomitantes durante o progresso da moléstia. Gcralmentc o sangue apre-
senta apparencias mui diversas, nos très seguintes casos differentes de acções
vitaes : durante o estado de invasão, ou depressão, o sangue exlrahido de huma
veia tem a côr mais escura que de ordinário ; corre vagarosamente e coagula-se
com facilidade c por este acto produz hum coagulo molle c volumoso, que se pre-
cipita no fundo do sôro, e occasiona syncope, ou grande abatimento pela perda
de mui poucas onças. No período de rcacção o sangue corre com mais liber-
dade, tem a còr menos carregada ; hc muito mais denso do que no estado na-
tural, he mais diflicil de coagular-se, fornece hum coagulo muito mais firme do
que n o seu primeiro estado, c muitas vezes a sua superficie apresenta codea :
om muitos casos dc febres ataxicas, ou o sangue permanece imperfeitamonte
coagulado, e com a consistência gelatinosa, ou a separação do sòro he imperfeita,
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o consiste simplesmente em huma camada escura e gilatinoSa, em cujo centro se
deposita a materia corante de côr escura.

O sangue escorre lentamcnte no estado de abatimento ; occasiona grande
abatimento a menor pei da : lie altenuado ou dissolvido, e de côr escura, não
se coagula, ou simplesmente separa-sc hum coagulo pouco consistente que
adhere ao fundo do iaso ; a quantidade, e côr do sôro lie muito variarei, humas
rezes aprescnta-sc turvo, nublado, aquoso, riscoso, e menos salino que no es-
tado natural : o coagulo offerece tão fraca consistência, queassemelha-sc a ma-
téria corante escura , quando se precipita no fundo do raso, c move-se com fa-
cilidade no meio do sôro ; nenhuma febrina se oblcm do coagulo durante este
estado, ou sc existe, be em muito pequena quantidade, íloculosa c quasi albu-
minosa.

No primeiro periodo dolypho, gcralmentc o sangue venoso lie aquoso, e
parece quasi completamcntc privado dc febrina nos últimos per íodos.

Acruja (*) c Balv, durante o reinado da fein e amarella na Hcspanha, obser-
varão que o sangue depois da morte nos vasos, aprcsenlava-se quasi dissolvido,
ou inteiramente fluido, grumoso, escuro, c decompondo-se mui facilmente. Slc-
rens, que mais minuciosamcntc que seus predecessores, tratou das alterações
do sangue nas febres tropienes, dá grande importância ás alterações dos elementos
salinos, este pratico nos afirma que o sangue perde a coaguabilidade c torna-so
muito mais fluido c aquoso, escuro e quasi sem os saes que no estado dc saude
contêm.

Cumprc-nos aqui considerar como cfTeito de moléstias, todas aqucllas al-
terações do sangue que são produzidas pelas moléstias dos nervos, c sobre esse
àbysmo insondável, todos sabem que nos seria perciso escrever lnimTgrosso \ u-
lume para bem determinal-as. Nós entendemos que todas as affecções moraes
podem por meio do syslcina nervosodesorganisar o sangue, lornando-o efleilode
moléstias, e sobre esta base se \em então assentar os terríveis effeitos da colcra,
do odio, da inveja, do ciúme, da avaresa, da alegria, do desgosto, &c. Assim nós
sabemos qnc o homem quedeiva sua patria, affastando-sc daquelles objectos que
por todos os t í tulos lhe são charos, cahen' huma profunda tristeza, suspiros lho
escapão a todo o momento, sonha com o berço de sua infancia, elle chora e não
acha limites cm seus padecimentos, sua saude se transtorna, a moléstia se agrava
e em poucos dias be lançado sobre hum tumulo de esquecimentos. A anatomia
palhologica destes infelizes, tem mostrado que os hcmisphcrios cerebraes sc achão
mais ou menos congestionados, c em alguns casos com pontos cm supuração,
cuja séde c extensão varião, os vasos destas partes achão-sc cheios de hum sangue
negro c liquido, assim como muitos grossos vasos de varias partes do corpo. 0

( •) Foi o que justamente observamos nos mezes dc Março c Abril, durante o terrível
ilagcllo da febre amarella, no llospicio de N. S. do Livramento.
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eapitalista avarento que não sonha senão com seu ouro, parccc-lhc ouvir em toda
parte o tenido mclallico, á troco de que, são chimeras todas as considerações
sociacs ; se seus cálculos lhe falhão ou sente-se roubado, a paixão o leva á se-
pultura cm poucos dias — Auri sacra fames, quod non cogis mortalia pcclora?
O homem de estado que sonha com hum futuro doirado, que atravessa milha-
res de cadaveres para chegar a seus fins, quando não o consegue, ou os seus
compratiotas lhe fazem justiça, morre milhões de vezes entregue aos remorsos
de sua consciência, ( se atem). Em fim em todas as paixões em excesso, pn-
recc-nos que o svstema nervoso exerce huma poderosa infiucncia , desorgani-sando o systema sanguinco.

Cumpre-nos tamhcmaqui agradecer ao nosso mestre oIllm.°Sr Dr. Joaquim
José da Silva, pela bondade com que se dignou aceitar a presidência desta These,
professor que, todo o elogio fica muito aquem de seus merecimentos, e de quem
swnpre nos lembraremos com orgulho, por 1er sido seu discípulo,
a illustre Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, d onde filho por seis longos
annos, deixamos em branco o livro das desaffeiçõcs, c dos odios.

Assim como

eil



I I IPPOCRITIS tPI iOKISMI.

r.

Tn morbis acutis refrigel io parliert cxlrcmarrm, moli.m. — Seel . Vlf ,
aph . I .

If .

Ad exlrcmos morbos, remedia extrema exquisite optima . — Seel . I , aph.Yf .

I l f .

lÎL'oluis dulnribus simul abortis, non eddem (amen in parte, 'ehernen;ior
obscuial miuorem.— Seel . II . aph. IV .

IV .

1 a 'iludincs sponlc aborte^, morbos dcnuncianl . — Seel . II . aph. V.

Y.

•Sonmiis, xii^ilia, ulraque modum exccdcntia , malum. — Sect . II , aph. I I I .

Y I .

A \ omiiu singultus et oculi rubri, mahra.— Seel . Ylf , aph. I I I .

T\ p. do Sanies & Silva Junior, rua da Carioca n.° 32.



Esla ( lic e eslá conforme os estaUilos. Rio 16 de Dezembro de I860,
Dr. Joayuim José da Silva %
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